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O  presente  opúsculo  tem  por  objecto  dar  a  classificação  scien- 
tifica  das  plantas  e  drogas  descriptas  por  Garcia  d' Orta  nos  seus 
"  Colóquios  da  índia." 

Creio  que  isto  será  de  alguma  utilidade  aos  que  se  dedicam  ao 
estudo  de  botânica  e  matéria  medica. 

Vão  no  fim  do  opúsculo  um  indice  dos  colloquios  e  dos  nomes 
das  drogas  e  plantas  em  Jconhani,  e  cinco  estampas  das  plantas 
mais  úteis  ei  nteressantes. 


Savanfvndi, 
e  abril 
1894. 
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Escaparam  á  revisão  as  seguintes  mais  notáveis  : — 
1'agina  4,  linha  11,  konkani  por  emkonkani 

33,  roxos    por  roxos  e 
26,  tem      por  teêm 

14,  teêm  confundido  as  Wrightias 
por  teêm-na  confundido  com  a 
Wrightia 

15,  casas  por  cascas 
1,  eonfomre  por  conforme 

lò,  kkâjúr  por  khâjúr. 
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Classifieaeão  botaniea  das  plantas  e  drogas  deseriptas  nos 
"Colóquios  da  índia"  de  teia  Orta. 

Colloquio  I.  Preambulo.  O  celebre  livro  de  Garcia 
d'Orta  foi  publicado  em  Gôa  em  1563,  e  mereceu  tanta  con- 
sideração que  foi  logo  traduzido  em  latim  e  em  algumas  linguas 
europeas.  A  obra  ainda  agora  é  tão  clássica,  especialmente 
sob  o  ponto  de  vista  histórico,  que  não  ha  pharmacographo  de 
nomeada  que  não  lhe  faça  referencia.  A  sua  ultima  edição  por- 
tugueza  foi  feita  em  Lisboa  em  1872. 

A  classificação  botânica  das  plantas  é  de  extrema 
importância  aos  que  se  dão  ao  estudo  das  plantas  e  das 
drogas,  e  para  mais  o  facilitar  serão  indicados  os  nomes  mo. 
demos,  usados  no  konkani,  de  quasi  todas  as  plantas  e  drogas. 

Col.  II.  Do  aloés.  O  aloés  ou  azebre  vegetal  é  o  sueco 
inspissado  das  folhas  de  differentes  espécies  de  Aloe  da  fami- 
lia  das  Liliaceas.  Garcia  d'Orta  menciona  o  socotrino  como  o 
melhor.  Este  é  extrahido  do  Aloe  Perryi,  Baker.  A  planta, 
que  é  algumas  vezes  cultivada  nas  hortas  de  Gôa,  é  o  A.  vera, 
Linn.,  cujo  nome  em  portuguez  é  herva  babosa,  e  em  konkani 
kâmtekumvar.  O  azebre,  ou  sabar  em  konkani,  é  de  frequente 
uso  na  medicina.  Fallando  das  suas  propriedades  G.  d'Orta 
diz  :  " E  aqui  nesta  cidade  de  Goa  tomam  desta  herva,  pisada 
e  misturada  com  leite,  e  dão  a  beber  aos  que  têm  chagas  nos 

rins,  ou  na  bexiga  e  nós  também  usamos  do  azevre  nas 

quebraduras  das  pernas  das  aves."  Este  uso  externo  nas  fra- 
cturas e  torsões  é  muito  commum  entre  os  alveitares ;  as  curan- 
deiras também  servem-se  da  droga  para  applicação  externa  em 
varias  inflammaçôes  das  crianças. 
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Col.  III.  Do  ambre.  Toda  a  descripç&o  do  ambre  refe- 
re-se  ao  ambargris  ou  arubar  virgem  dos  modernos.  O 
que  é  conhecido  ao  presente  como  âmbar  é  uma  resina  fóssil 
proveniente  de  vários  pinhos,  especialmente  do  Pinites  succi- 
nifer,  Gõppert,  uma  espécie  já  extincta  das  Coníferas ; 
em  quanto  o  ambargris,  ou  ambre  de  G.  d'Orta,  encontra-se 
nas  praias  dos  mares,  e  é  provavelmente  uma  concreção  forma- 
da no  estômago  ou  nos  intestinos  d'um  cachalote,  espécie  de 
baleia — Physeter  macrocephaltjs.  Antigamente  o  ambargris 
era  tido  como  um  tónico,  e  o  nosso  autor  diz,  "que  apro- 
veita muito  para  a  conservação  das  mulheres,  e  que  aproveita 
ao  coração  e  ao  cérebro  e  ao  estômago"  !  Ainda  hoje  usa-se 
para  os  mesmos  fins  na  medicina  hindu.  O  ambargris  é  deno- 
minado ambãr  em  varias  linguas  indianas,  e  talvez  também  no 
konkani. 

Col.  IV.  Do  amomQ.  A  descripção  desta  droga  tanto 
nos  autores  antigos,  como  nos  11  Colloquios,"  é  imperfeita,  não 
sendo  possível  porisso  facilmente  decifrara  sua  origem  botâni- 
ca. Sprengel  identiíica-a  com  a  Vitis  repanda,  W.  &  A.,  Am- 
pellida  arbustiva,  muito  commum  assim  no  Konkão  como  na 
Armênia ;  mas  outros,  como  Dymock,  attribuem-na  a  uma 
espécie  de  Sphagnum,  um  género  dos  Musgos.  G.  d' Orta  dá  a 
seguinte  descripção  do  amomo  :  "  E  cleram-me  (os  physicos 
do  Nizamoxa)  uma  amostra  de  amomum,  que  eu  trouxe  a  Goa, 
mostrei-a  aos  boticários  ;  e  cotejei-a  com  os  debuxos  dos  sim- 
ples de  Dioscórides  ;  e  a  todos  nos  pareceu  conforme  ao  de- 
buxo e  aos  dos  ditos  escritores ;  e  ainda  que  estava  seca, 
bem  parecia  feita  á  feição  de  pé  de  pomba?  Os  antigos  attri- 
buem  propriedades  fabulosas  ao  amomo,  e  um  delles  chora 
"  a  perdição  humana  em  perder  o  amomo"  ! 

Col.  V.  Do  anacardo.  O  anacardo  ou  bibo  em  kon- 
kani é  o  Semecarpus  anacardium,  Linn.,  (var.  cuneifolia,  D.C.) 
Anacardiacea  arbórea,  indígena  de  Goa  e  d'outras  partes  da 
índia.  O  seu  fructo  era  conhecido  antigamente  como  a  fava 
da  Malacca.    G.  d'Orta  dá  em  poucas  palavras  as  suas  prin- 


â 

cípaes  propriedades  i  "  Dá-se  nestas  tefíáâ  deitadô  eili  leitéj 
e  nutrido  para  astma,  e  também  usam  delle  contra  aô 
lombrigas,  e  fazem  delle,  quando  é  verde,  conserva  com  sal 
para  comer  (a  que  chamam  cá  achar)  e  vende-se  na  praça 
como  azeitonas  acerca  de  nós  ;  e,  quando  é  seco,  usam  delle 
em  forma  de  cáustico  para  as  alporcas.  E  na  índia  também 
usam  delle,  para  pôr  signal  nos  pannos,  misturado  com  cal." 
Não  se  deve  confundir  o  verdadeiro  bibo  com  o  rân-bibo  ou 
anacardo  do  mato — Holigarna  Arnottiana,  Hook.  f.,  arvore 
muito  commum  em  Goa.  As  folhas  do  primeiro  são  muito 
mais  grandes  do  que  as  do  segundo.  Conforme  o  sr.  B.  F.  da 
Costa,  os  pedúnculos  do  verdadeiro  anacardo,  que  são  da  cor 
de  laranja,  são  comiveis. 

Col.  VI.  Da  arvore  triste.  A  arvore  triste,  pâri- 
jâtâh  ou  pârdih  em  konkani,  é  a  Nycth antes  arbor  tristis, 
Linn.,  Oleacea  arbórea,  indígena  da  índia  Central  e  muito 
cultivada  pelos  hindus,  especialmente  perto  dos  seus  pagodes. 
No  tempo  de  G.  d' Orta  usava-se  das  suas  flores  para  tingir 
os  comeres,  do  mesmo  modo  como  açafrão  o  é  ao  presente. 
Eis  a  lenda  sobre  a  origem  desta  arvore  :  "  Esta  arvore  foi 
filha  d'um  homem,  grande  senhor,  chamado  Parizataco  ;  e 
que  se  namorou  do  sol,  o  qual  a  deixou,  depois  cie  ter  com 
ella  conversação,  por  amores  doutra ;  e  ella  se  matou,  e  foi 
queimada,  e  da  cinza  se  gerou  esta  arvore,  as  flores  da  qual 
aborrecem  ao  sol,  que  em  sua  presença  não  apparecem."  Mais 
uma  lenda  entre  os  hindus  é  que  o  deus  Krislma  trouxe  esta 
arvore  do  céo  para  a  sua  consorte  Satyabhâmâ.  As  flores  são 
cheirosas,  e  os  tubos  da  corolla,  que  são  amarellos,  são 
usados  ao  presente  na  tinturaria. 

O  Mogory  ou  mogarim  são  as  flores  do  Jasminum 
sambao,  Ait.,  também  da  familia  das  Oleaceas. 

Col.  VII.  Do  altiht,  anjuden,  assafetida  e  doce  e 

odorata,  anil.  Ai/rmt  ou  hiltit  é  o  nome  arábico  da  assa- 
fetida ;  o  anjuden,  ou  mais   correctamente  anjudan,  ê  o 
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frttcto  cia  planta  que  produz  a  assafetida,  e  è  Usado  pelos 
hindús  como  sudorífico,  A  assafetida  é  a  resina-gomma 
obtida  de  duas  espécies  de  plantas  da  familia  das  Umbellife- 
ras  :  a  primeira,  que  dá  o  himg  commum,  é  a  Ferula  alliacea, 
Boiss.,  e  a  segunda,  que  dá  o  himgar  da  índia,  é  a  F.  fjetida, 
Regei.  Ambas  as  espécies  são  indígenas  da  Pérsia  e  dos 
paizes  visinhos.  Os  usos  domésticos  e  medicinaes  da  assafe 
tida  são  bem  conhecidos.  Laserpicium  é  um  termo  applicado 
pelos  antigos  a  duas  substancias  resinosas,  uma  proveniente 
da  Thapsia  silphion,  Viviani,  e  a  outra  d'uma  das  Ferulas. 

O  anil  ou  ni]  konkani  é  a  matéria  corante  que  se  extrahe 
das  folhas  e  dos  ramos  da  Indigofera  tinctoria,  Linn.,  Legu- 
minosa arbustiva  muito  cultivada  em  Bengala  e  provavel- 
mente indígena  do  Konkão ;  e  da  I.  anil,  Linn.,  originaria 
da  America  e  cultivada  no  sul  da  índia.  Algumas  outras 
espécies  do  género  das  anileiras  também  dão  o  anil. 

Os  Âmbares  ou  âmbâde  em  konkani  são  os  fructos  da 
Spondias  mangifera,  Willd.,  Anacardiacea  arbórea,  indígena  e 
cultivada  por  toda  a  índia. 

Col.  VIII.  Do  bangue-  O  bangue  são  as  folhas  do 
cânhamo  indiano— Cannabis  sativa,  Linn.,  Urticacea  annual 
e  dióica,  muito  cultivada  em  Bengala  e  nas  Provincias  Cen- 
traes.  G.  d'Orta  descreve  as  suas  propriedades  do  seguinte 
modo  :  "  O  proveito  que  disto  tiram  (os  Mouros)  é  estar  fora 
de  si,  como  enlevados,  sem  nenhum  cuidado  e  prazimenteiros, 
e  alguns  rir  um  riso  parvo  ;  e  já  ouvi  a  muitas  mulheres  que, 
quando  iam  ver  algum  homem,  pera  estar  com  chocarrerias  e 
graciosas  o  tomavam."    O  seu  nome  em  konkani  é  bhâmg. 

O  linho  alcanave  é  o  producto  do  Linum  usitatissimum, 
Linn.,  Linnea  annual  cultivada  no  norte  da  índia,  e  em  alguns 
districtos  da  Presidência  de  Bombaim,  como  Belgão  e  Kanará. 
A  sua  semente  é  conhecida  como  linhaça  em  portuguez  e  sari- 
biyâm  em  konkani. 

Col.  IX.    Do  benjuy.  G,  d'Orta  foi  o  primeiro  europeu 
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quê  escreveu  com  precisão  sobre  a  orígeui  desta  drogfá.  õ 
benjuy  ou  benjoim  é  um  bálsamo  obtido  por  incisões  do  tronco 
do  Styrax  bknzoin,  Dryander  Estiracea  arbórea,  indigena  da 
Sumatra,  de  Java  e  de  Sião.  G.  d'Orta  descreve  tres  espécies 
do  benjoin  :  a  l.&  é  "  a  mais  vendavel  de  todas,  que  chamam 
amendoado,  que  tem  dentro  umas  amêndoas  brancas... Este  ha 
todo  o  mais  em  Sião  e  em  Martaban....Ha  outro  (2.*)  benzuy, 
e  mais  preto,  na  Java  e  em  Samatra....E  ha  outro  (3.*) 
na  mesma  ilha  de  Samatra  preto,  s.  de  arvores  novas  ;  a 
este  chamamos  benzuy  de  boninas."  As  tres  espécies  são 
conhecidas  ao  presente  como  o  benjoim  de  Sião,  o  de  Sumatra 
e  o  de  Penang.  A  origem  desta  ultima  espécie  ainda  hoje 
depois  de  330  annos  não  é  conhecida  !  O  benjoim  é  usado  na 
medicina,  e  nas  egrejas  gregas  como  incenso.  O  seu  nome  em 
konkani  é  úd. 

Col.  X.  Do  ber,  que  são  as  magãs  que  cá  usamos,  e 

dos  brindóes.  O  ber  ou  a  jujubeira  ou  maceira  da  índia, 
bor  em  konkani,  é  o  Zizyphus  jujuba,  Lamk.,  Rhamnea  arbó- 
rea, indigena  e  cultivada.  As  maçãs  de  Ahmedabad  são  aB 
mais  apreciadas  nesta  Presidência. 

O  brindoeiro  ou  bhiramd  em  konkani  é  a  Garcinia 
Indica,  Chois.,  Guttifera  arbórea,  indigena  e  muito  cultivada. 
O  oleo  concreto  da  semente  e  as  cascas  seccas  da  fructa  têem 
bom  preço  no  mercado. 

Col.  X.  bis.  Do  betre.  O  betre  ou  betei  são  as  folhas 
frescas  do  Pipijr  betle,  Linn.,  Piperacea  arbustiva,  em  konkani 
pânvel,  muito  cultivada  nas  Novas  Conquistas.  O  seu  nome 
em  konkani  è  khâmvch%m-pânâm. 

Col.  XL  Do  calamo  aromático  e  das  caceras.  O 

calamo  aromático  ou  canna  cheirosa,  vaikhamd  em  konkani, 
é  o  Acorus  calamus,  Linn.,  Aroidea  vivaz,  cultivada  nas 
hortas.  Diz-so  que  a  cobra  de  capello  nunca  se  approxima 
desta  planta  I  A  planta  que  forneceu  o  acoimo  dos  antigos 
ainda  não  está  definitivamente  identificada. 


À  èáóèrd  "  não  e  senão  uma  fructa,  que  nasce  na  Vásá 
debaixo  da  terra  ;  e  depois,  com  as  secas,  sae  fóra,  c  deita  um 
talo  curto  de  um  dedo,  com  folhas  umas  pegadas  com  as  outras ; 
e  são  estas  folhas  muito  verdes,  da  feição  das  de  padana,  e,  de- 
pois de  seca  a  vasa,  sae  fóra,  como  as  tubras  da  terra  ;  e  depois 
que  for  seca,  sabem  a  castanhas  aviladas  ;  e,  quando  não  é 
seca,  não  tem  bom  sabor."  Parece-nos  que  esta  descripção 
dada  por  G.  d' Orta  refere-se  ás  nozes  da  Trapa  bispinosa, 
Roxb.,  Onogracea  herbácea,  indigena  de  Gujerate  e  confor- 
me alguns  do  Konkão.  Não  a  temos  visto  em  Goa.  O  seu 
nome  em  maratha  é  simgâr. 

Col.  XII.  De  duas  maneiras  de  cânfora  e  das  ca- 
rambolas.   G.  d'Orta  foi  o  primeiro  europeu  que  distinguiu 
a  camphora  de  Borneo  da  da  China.     A  primeira  é  obtida  do 
Dryobalanops  aromática,  Gsertuer,  Dipterocarpea  arbórea, 
indigena  do  Borneo  e  da  Sumatra  ;  e  a  segunda,  do  Cinxa- 
momum  camphora,  Nees.,  Lauracea  arbórea,  indigena  da  China 
e  do  Japão.    Pode-se  facilmente  distinguir  as  duas  espécies 
deitando-as  na  agua,  a  do  Borneo  vae  ao  fundo  porque  é  mais 
pezada  do  que  a  agua,  em  quanto  que  a  da  China  fica  boiando 
á  superfície.    Conforme  Fliickiger  &  Hanbury,  só  a  primeira 
espécie  era  conhecida  na  Europa  na  idade  media,  em  quanto 
que  G.  d'  Orta  diz  que  só  a  segunda  espécie  era  exportada 
para  a  Europa  porque  aquella  "  custa  tanto  uma  libra,  quanto 
custa  um  quintal .  de  cânfora  cia  China."    Alem  destas  duas 
espécies  ha  uma  outra  conhecida  como  camphora  ngai,  obtida 
das  Blumea  balsamifera,  D.  C.  e  B.  densiflora,  D.  C,  Com- 
pósitas arbustivas,  indígenas  dos  Himalaias.    A  primeira  des- 
tas plantas  é,   conforme  Nimmo,  indigena  do  Konkão,  mas 
esta  observação  não  tem  sido  confirmada  nem  por  Dalzell  & 
Gibson,  nem  por  Dr.  J.  C.  Lisbôa,  que  tem  estudado  este 
género  com  muita  attenção.    Ha  algumas  Blumeas  que  são 
indigenas  de  Goa,  e  uma  delias  a  B.  lacera,  D.  C.  tem  um 
cheiro  intensamente  camphoraceo,  e  é  muito  provável  que  se 
possa  obter  d'ella  uma  espécie  de  camphora. 
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As  carambolas,  ou  larmalám  em  konkani,  são  as  íructas 
da  Avkrrhoa  carambola,  Linn.,  Geraneacea  arbórea,  indígena 
de  partes  desconhecidas,  mas  cultivada  em  Goa  e  varias  outras 
partes  da  índia.  G.  d' Orta  fallando  dos  seus  usos  diz : 
"  Sei  que,  medicinalmente,  a  dão  por  dieta  nas  febres,  com 
o  sumo  delias  e  outras  cousas  fazem  um  colirio  pera  a 
névoa  dos  olhos;  e  acham-se  bem  com  elle;  ....  faz-se  delias 
uma  conserva  de  assucar  mnifco  graciosa."  O  bilimbeiro,  ou 
oilimlA  em  konkani,  é  a  A.  bilimbi  Linn.,  Geraneacea  arbórea, 
também  muito  cultivada  em  Goa. 

Col.  XIII.   De  duas  maneiras  de  cardamomo  e  ca- 

randas.  O  cardamomo  ordinário  ou  menor  é  a  capsula  da 
Elettaria  cardamomum,  Maton,  Scitaminea  vivaz,  indígena 
do  Malabar  e  cultivada  algumas  vezes  no  Konkão ;  e  o 
maior  ou  de  Ceylão  é  a  da  var.  major,  Thwaites,  indígena  de 
Ceylão.  0  verdadeiro  cardamomum  majus  é  originário  de 
Uganda  e  outros  paizes  da  Africa.  Pereira  propoz  o  nome  de 
Amomum  korarima  á  planta  que  produz  esta  espécie.  O 
nome  do  cardamomo  em  konkani  o  lavam  fj  ou  Velú.  A  mala- 
gueta ou  grana paradisi  é  o  producto  do  Amomum  Meleguete, 
Roscoe,  Scitaminea  vivaz  (?),  indígena  da  Africa  Occidental 
desde  Serra  Leoa  até  o  Congo.  A  malagueta  foi  monopólio 
dos  reis  de  Portugal  no  século  15.°  Ao  presente  estes  grãos 
são  usados  na  Europa  para  fortificar  a  cerveja. 

As  carandas  ou  hântâm  em  konkani  são  as  fructas  da 
Carissa  carandas,  Linn.,  Apocynacea  arbustiva  indígena  do 
Konkão,  Ha  uma  outra  espécie  deste  género,  a  C.  macro- 
philla,  Wall.,  indígena  do  Ram  Gatte,  cujo  fructo  é  muito 
superior  no  gosto  ao  das  carandas  ordinárias.  Vale  a  pena 
cultivar  este  arbusto  nas  hortas.  Pode-se  facilmente  conhecel-o 
pelos  seus  espinhos  recurvados  em  vez  de  rectos  da  espécie 
precedente,  e  pelos  seus  fructos  que  são  roxos  não  pretos. 

Col.  XIV.    Da  cássia  fistula.    A  cássia  fistula  ou 
canna  fistula,  bávo  ou  bcílo  em  konkani,  6  a  Cássia  fistula, 
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Linn.,  Leguminosa  arbórea,  indígena  de  Gòa  e  de  outras  partes 
da  índia.  A  arvore  pode  ser  facilmente  conhecida  pelas  suas 
flores  amarellas,  e  muito  compridas  e  cylindricas  vagens.  A 
polpa  da  vagem,  que  é  negra  doce  e  acidula,  é  purgativa. 

Col.  XV.  Da  canela,  e  da  cássia  lignea  e  do  cina- 
momo, que  tudo  é  uma  cousa.  Ainda  que  G.  d'Orta  diz 
que  a  cannella,  a  cássia  lignea  e  o  cinnamomo  é  "tudo  uma 
cousa,"  comtudo  elle  assevera  que  a  cannella  "do  Malavar  e  das 
outras  terras  toda  é  muito  ruim,  e  vale  o  quintal  da  canela  de 
Ceilão  dez  cruzados,  e  a  do  Malavar  vale  um  bar,  que  suo 
quatro  quintaes  e  um  cruzado."  Ou,  em  outras  palavras  a 
cannella  de  Ceylão  custa  quarenta  vezes  mais  do  que  a  do  Ma- 
labar. As  arvores  que  produzem  as  varias  espécies  do 
cinnamomo  ainda  não  estão  bem  identificadas.  As  seguintes 
são  as  classificações  mais  acceitas  : 

1)  A  cannella  de  Ceilão,  tiki  em  konkani,  é  a  casca  do 
Cinnamomum  Zeylanicum,  Breyn.  Esta  arvore  é  algumas 
vezes  cultivada  no  Konkão,  mas  não  medra  bem. 

2)  A  cannella  de  China, — do  C.  cássia,  Blume. 

3)  A  cannella  da  índia, — do  C.  Tamala,  Fr.  Nees.,  indí- 
gena do  Himalaia  subtropical. 

4)  A  cannella  do  Malabar, — dos  C.  iners,  Reinn.,  e  C. 
nitidum,  Blume.  Alguns  autores  opinam  que  estas  arvores 
são  as  formas  sylvestres  do  C.  zeylanicum.  O  C.  iners  encon- 
tra-se  nos  florestas  de  Goa  ;  as  suas  folhas  conhecidas  no  mer- 
cado como  tamala  paira  (Cf.  Col.  xxiii)  tem  tido  ultimamente 
grande  procura,  e  suppõe-se  que  são  usadas  na  preparação 
d'um  pó  de  caril. 

5)  Rheede  no  seu  "  Hortus  IndicuS  Malabaricus"  des- 
creve uma  espécie  da  cannelleira  a  que  elle  dá  o  nome  de  titâ 
em  konkani.  Esta  é  o  C.  macrocarpum,  Hooker.  Bheede  diz: 
"  ex  cortice  radieis  oleum  cum  sale  volatile,  camphora  dicto, 
per  distillationem  extrahitur." 
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Todas  as  espécies  das  cannelleiras  pertencem  á  familia 
das  Laurineas,  Os  portuguezes  oceuparam  a  ilha  de  Ceylão  em 
1536  mais  por  causa  do  cinnamomo,  e  os  reis  cingalezes  paga- 
vam o  seu  tributo  em  cinnamomo  e  não  pela  moeda  do 
paiz.  As  folhas  do  C.  iners  das  florestas  do  estado  de  Sa- 
vántvádi  são  annualmente  arrematadas. 

Col.  XVI.  Do  coco  commum,  e  do  das  Maldivas. 

O  coqueiro,  ou  mâcl  em  konkani — Cocos  nucifera,  Linn.,  Pal- 
mea  arbórea,  é  extensamente  cultivado  em  Goa.  A  sua  habi- 
tação mais  antiga,  conforme  Alphonse  de  Candolle,  é  o  Ar- 
chipelago  Indico.  Sobre  a  origem  da  palavra  coco,  G.  d' Orta 
diz :  "nós  os  Portuguezes,  por  ter  aquelles  tres  buracos  (olhos 
do  coco),  lhe  pozemos  o  nome  de  coco  ;  porque  parece  rosto  de 
bogio  ou  d'outro  animal".  Elie  considera  também  que  a 
palavra  orraca  é  da  origem  konkani.  O  coco  das  Maldivas  é 
muito  mais  grande  do  que  o  de  Goa,  e  é  o  fructo  do  Lodoicea 
Seychellarum,  Lobill.,  indigena  cias  ilhas  Seychelles.  Simmonds 
no  seu  "Tropical  Agriculture"  descreve  30  formas  de  cocos, 
entre  as  quaes  distingue  a  do  "coco  de  Goa"  pelo  característico 
de  o  cacho  ter  só  dois  fructos  escuro-verdes !  A  pessoa  que  lhe 
ministrou  o  apontamento  nunca  teria  deixado  o  pé  em  Goa. 
Elie  dá  o  nome  de  "coco  portuguez"  ao  das  Maldivas.  E' 
provável  que  G.  d'Orta  foi  o  primeiro  europeu  que  descreveu 
esta  forma  de  coco,  e  os  portuguezes  foram  os  primeiros  que 
o  introduziram  na  Europa. 

Col.  XVII.  Do  costo  e  da  collerica  passio.  O  costo, 

em  konkani  Jcosht,  a  que  os  antigos  attribuem  propriedades 
fabulosas,  é  a  raiz  da  Saussurea  lappa,  C.  B.  Clarke,  Composta 
herbácea,  indigena  de  Kashmira.  Era  antigamente  usado  como 
especifico  do  cholera,  e  ainda  hoje  os  hindús  do  norte  da  índia 
servem-se  delle  para  o  mesmo  fim.  A  collerica  passio  de  G. 
d'Orta  não  é  senão  o  cholera  dos  modernos  ;  o  seu  nome  em 
konkani  é  mocUi,  jpidâ  ou  sirsiri.  Fagge,  no  seu  tratado  de  me- 
dicina, diz:  "na  índia  a  palavra  morxi,  usada  pelos  portuguezes 
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no  século  XVI,  provavelmente  indicava  o  cholera."  Não  ha  ne- 
nhuma duvida  que  o  morxi  ou  mordesi  seja  effectivamente  o 
cholera.  Os  seguintes  symptomas  indicados  por  G.  d' Orta 
são  característicos  do  cholera  :  "Cá  é  mais  aguda  (a  collerica) 
que  em  nossas  terras,  porque  commummente  mata  em  vinte  e 
quatro  horas...,  vi  um  homem  com  muita  constância  de  vir- 
tude, que  viveu  vinte  dias,  sempre  arrevesando  cólera  curgi- 
nosa...O  pulso  tem  muito  submerso,  que  poucas  vezes  se  sente; 
muito  frio,  com  algum  suor  também  frio  ;  queixa-se  de  grande 
incêndio  e  calmosa  sede ;  os  olhos  são  muito  sumidos,  não 
podem  dormir,  arrevesam,  e  saem  muito  ;  até  que  a  virtude  é 
tão  fraca  que  não  pode  expellir  couza  alguma  :  tem  caimbras 
nas  pernas."  Os  portuguezes  converteram  a  palavra  morxi 
em  morexim;  ao  presente  o  termo  morxi  é  synonimo  de 
indigestão  passageira,  especialmente  de  crianças,  sendo  que 
ao  cholera  dá-se  o  nome  de  pidâ  ou  "mal"  por  excellencia. 
Em  quanto  ao  seu  curativo,  G.  d'Orta  diz  :  "a  mézinha  que 
mais  aproveita,  e  com  que  melhor  me  achei,  é  tres  grãos  de 
pedra  bezar  (v.  Col.  xlv)  que  em  tanta  maneira  aproveita, 
que  quasi  milagrosamente  dilata  as  forças  do  coração.  Já 
houve  muitos  doentes  que  dando-lhe f  a  beber  esta  pedra,  me 
diziam  não  sabendo  o  que  lhe  dera,  como  des  que  comeram 
aquella  mézinha  lhe  parecia  que  lhe  viera  novas  forças  e 
lhe  tornara  a  alma  ao  corpo :  e  em  o  bispo  de  Malaca  me  achei 
muito  bem,  dando-lhe  esta  pedra  bezar  e  a  triaga,  depois  de 
vacuada  muita  parte  da  matéria,  deitara-lhe  triaga  em  cliste- 
res,  acerescentando-lhe  a  quantidade."  A  triaga  ou  theriaca 
dos  antigos  era  nada  mais  do  que  uma  espécie  de  chlorodyna. 

Col.  XVIII.  Da  crisocola  e  croco  indiaco  (que  ó 
açafrão  da  índia)  e  das  curcas.   A  crisocola  ou  chrisocola 

(chrysos  ouro,  e  Jcola  colla  ou  cemento)  é  o  borato  de  soda, 
bórax  ou  tincal.    E'  muito  curioso  que  este  sal  fosse  usado  na 
medicina  hindu  "pera  sarnas  e  cirurgia."    O  acido  bórico 
preparado  deste  sal  é  um  dos  melhores  antisepticos  da  moder- 
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na  cirurgia.  E'  que  o  progresso  do  século  Xix,  chamado  de 
luzes,  consiste  mais  das  vezes  em  remodelar  as  ideas  e  os  in- 
ventos dos  antigos. 

O  croco  indiaco  ou  açafrão  da  índia,  halad  em  konkani,  é  a 
rhizoma  da  Curcuma  longa,  Roxb.,  Scitaminea  annual,  muito 
cultivado  em  Goa.  Não  se  deve  confundir  o  açafrão  da  índia 
com  o  verdadeiro  ou  propriamente  dito  açafrão  da  família 
das  Irideas. 

Não  sabemos  ao  certo  o  que  sejam  as  cureas.  A  descri- 
peão  delias  dada  por  G.  d'Orta  é :  "São  uns  grãos  brancos, 
maiores  que  avelans,  com  casca  e  não  tão  redondas  ;  são  bran- 
cas, e  sabem  como  tubaras  da  terra  cozidas  ;  e  ha-as  no  Mala- 
var,  onde  lhe  chamam  chiviquilengas,  que  quer  dizer  inhames 
pequenos  :...semeiam-se  no  Malavar,  onde  as  eu  vi  primeiro,  e 
nascem  em  ramos."  Extrahimos  esta  descripção  para  que  pes- 
soas mais  competentes  decifrem  a  classificação  botânica  das 
curcas.  Tomando  tudo  em  consideração,  a  nós  nos  parece  que 
são  a  semente  da  Mucuna  nívea,  D.  C,  Leguminosa.  Birdwood 
diz  que  esta  planta  é  cultivada  no  sul,  e  Roxburgh  fallando  dos 
seus  usos  diz  que  as  suas  favas  são  em  nada  inferiores  aos 
feijões  grandes  da  Europa. 

Col.  XIX.  Das  cubebas.  As  cubebas  são  as  bagas  ou 
drupas  do  Piper  cubeba,  Linn.  f.,  Piperacea  arbustiva,  indígena 
da  Java.  Na  "Pharmacopêa  Portugueza"  diz-se  que  a  cubebeira 
é  indígena  da  índia;  isto  não  é  correcto;  as  cubebas  são  algumas 
vezes  expoitadas  de  Bombaim  para  a  Europa,  mas  são  oriai- 
narias  da  Java  e  Sumatra.  Na  phrase  de  G.  d'Orta  as 
cubebas  "são  amigas  de  Vénus." 

Col.  XX.  Da  datura  e  dos  doriões.  A  datura  ou 
figueira  do  inferno,  dhutro  em  konkani,  ê  a  Datura  stramo- 
nium,  Linn.,  Solanacea  annual,  indígena  dos  Himalaias.  A 
datura  do  Konkão,  que  tem  as  mesmas  propriedades,  é  a  D. 
pastuosa,  Linn.  e  sua  var.  D.  alba.  G.  d'Orta  descreve  as  suas 
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propriedades  do  seguinte  modo  :  "A  quem  dão  esta  mézinha 
não  faliam  couza  a  propósito  ;  e  sempre  riem,  e  são  muito  U- 
beraes,  porque  quantas  jóias  lhe  tomais,  vos  deixam  tomar,  e 
todo  o  negocio  é  rir  e  fallar  muito  pouco,  e  não  a  propósito 
O  riso  proveniente  do  uso  da  datura  tem  passado  em  provérbio 
no  konkani.  Dhutro  klielây  ?  Comeste  datura  ?  Pergunta-se  á 
>  pessoa  que  se  ri  muito  e  sem  motivo. 

Os  doriões  são  as  fructas  do  Durio  Zibethinus,  D.  C. 
Malvacea  arbórea,  indígena  de  Malacca  e  algumas  vezes  cul- 
tivada em  Goa.  Têem  muita  similhança  com  a  jaca,  e  os  hin- 
dus de  Goa  têem-nos  baptisado  com  o  nome  de  nir-panas,  que 
quer  dizer  falsa  jaca. 

Gol.  XXI.  Do  ebur  ou  marfim  e  do  elefante.  An- 
tigamente o  marfim  era  calcinado  e  usado  como  adstringente 
e  anthelmintico.  Uma  gelêa  feita  das  raspaduras  do  marfim 
diz-se  ser  util  na  formação  dos  ossos  e  dos  dentes. 

Col.  XXII.  Do  faufel  e  dos  figos  da  índia.   O  faufel 

ou  areca  é  o  fructo  da  arequeira — Areca  catechu,  Linn., 
Palmea  arbórea,  muito  cultivada  em  Goa  e  outras  partes  da 
índia.  O  nome  da  arequeira  em  konkani  é  mâdi  ou  phoplili, 
e  da  areca  supâri  ou  plwpJial.  Conforme  G.  d'Orta  "a  melhor 
areca  é  de  Mombaim,  terra  e  ilha  de  que  El-Rei  nosso  senhor 
me  fez  mercê,  aforada  em  fatiota."  Vê-se  deste  extracto:  (1) 
que  "Mombaim"  é  mais  correcto  do  que  "Bombaim,"  e  que 
a  palavra  não  deriva  de  boa  bahia,  mas  de  Mumba,  a  deusa 
tutelar  do  logar  chamado  Mumbadevi,  um  dos  bairros  da  pre- 
sente cidade  de  Bombaim; — (2)  que  Bombaim  pertenceu  em 
1563  a  G.  d'Orta,  antes  de  ser  dada  no  anno  1661  em  dote  á  In- 
fanta D.  Catharina.  Em  outro  logar  do  seu  livro  (Col.  xxvm) 
faz  elle  menção  do  seu  "rendeiro  de  Bombaim." 

Os  figos  da  índia,  ou  Jcelim  em  konkani,  são  as  fructas  da 
bananeira — Musa  JSapientum,  Linn.,  ^citaminea  subarbore- 
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scente,  extensamente  cultivada  em  Goa  e  por  toda  a  índia. 
Musa  é  o  termo  arábico  da  banana,  e  a  palavra  banana  é  deri- 
vada da  lingua  da  Guiné.  A  banana  é  vulgarmente  conhecida 
em  Goa  como  figo,  mas  o  verdadeiro  figo  pertence  á  familia 
das  Urticaceas. 

Col.  XXIII.  Do  folio  indio  ou  folha  da  índia.  O  fo- 
lio indio,  tamâl-patr  em  konkani,  e  as  folia  malabatra  ou  folia 
indica  dos  antigos,  são  as  folhas  dos  Cinnamomum  tamala,  C. 
iners  e  C.  nitidum  (v.Col.  xv).  Estas  folhas  já  não  são  usadas 
na  medicina,  mas  sim  como  condimento  na  preparação  d'um 
pó  de  caril. 

Col.  XXIV.  De  duas  maneiras  de  galanga.  G.  d'Orta 

foi  o  primeiro  europeu  que  distinguiu  a  galanga  menor  ou  da 
China  da  galanga  maior  ou  da  Java.   Aquella  ó  a  rhizoma 
da  Alpinia  officinarum,  Hance,  Scitaminea  vivaz,  indigena 
da  China  ;  ^  esta  a  da  A.  galanga,  Sw.,  (v.  Fig.  1)  indigena  do 
Konkão  e  d'outras  partes  da  índia.    Ao  presente  a  segunda 
espécie,  que  é  denominada  em  konkani  hulimjan,  è  cultivada  no 
Malabar  e  em  Bengala.    A  sua  cultura  em  Goa  seria  fácil  e 
proveitosa.    Medra  bem  nos  oiteraes  húmidos  como  no  Vâg 
domgar  perto  de  Vengurlá,  onde  é  sjdvestre.    O  seu  fructo 
é  conhecido  como  cardamomo  da  galanga.    A  conserva  de 
gengibre  que  se  importa  da  China  é  feita  das  raizes  desta 
planta  e  não  do  ordinário  gengibre.  As  galangas  ja  não  são 
usadas  na  medicina  europea,  mas  formam  ainda  artigos  do 
armamentario  dos  curandeiros.  O  hulimjan  do  "Hortus  Indicus 
Malabaricus"  é  a  A.  Allughas,  Koscõe,  indigena  do  Malabar, 
e,  conforme  Nimmo,  do  Konkão. 

Col.  XXV.  Do  cravo.  O  cravo,  ou  hâlãphúr  (propria- 
mente hâlem  phúl,  flor  preta)  em  konkani,  são  os  botões 
floraes  do  Caryophyllus  aromaticus,  Linn.,  Myrtacea  arbó- 
rea, indigena  das  ilhas  Moluccas  e  da  Cochimchina,  e  cultivada 
no  sul  da  índia.  Não  medra  bem  no  Konkão,  ao  menos  nos 
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ol  teracs  ;  não  sabemos  se  tem  sido  cultivada  em  outros  sítios. 
Os  usos  do  cravo  são  bem  conhecidos. 

^  Col.  XXVI.  Do  gengivre.  O  gengibre,  ou  alem  em  kon- 
kani,  é  a  rhizoma  do  Zingiber  officinale,  Roscoe,  Scitaminea 
biennal,  originaria  da  índia,  muito  cultivada  em  Goa  e  por 
toda  a  índia. 

Col.  XXVII.  De  duas  maneiras  de  hervas  contra  as 
camarás,  os  nomes  das  quaes  se  dirão  n'este  colloquio, 
e  de  uma  herva  que  não  se  deixa  tocar  sem  se  fazer 

murcha.  A  primeira  planta  que  serve  para  o  tratamento  das 
camarás  ou  dysenteria  é  a  "herva  do  Malavar'',  ou  hudo  em 
konkani  — Holarrhena  antidysenterica,  Wall.,  Apocynacea 
arbustiva,  indígena  de  Goa  e  de  varias  outras  partes  da  índia. 
Alguns  escriptores  têem  confundido  as  Wrightias,  e  no  mer- 
cado as  casas  de  Taherncemontana  Heyneana  (nãgal-hudo), 
Wrightia  tinctoria  {hâlo-hudo),  e  ainda  de  Memecylon  edule 
(anjan)  são  vendidas  em  vez  das  de  Hollarrhena  antidysente- 
rica, que  é  mais  efficaz.  Torna-se  portanto  necessário  dar  a  ex- 
acta descripção  do  verdadeiro  hudo  :  Arbusto  ou  pequena  ar- 
vore ;  casca  pallida  ;  folhas  ellipticas,  muito  obtusas  na  base, 
agudas  ou  abruptamente  acuminadas  no  ápice,  6-12  pollega- 
das  de  cumprido  e  2-5  de  largo  ;  peciolo  J  pol.;  Cynias  ou  ra- 
minho das  flores  terminaes;  flores  fracamente  cheirosas,brancas; 
corolla  tres  ou  quatro  vezes  mais  cumprida  do  que  o  calyx  ;  es- 
tames  insertos  no  fundo  do  tubo  ;  folliculos  ou  fructos  dobra- 
dos um  pé  ou  mais  de  cumprido,  unidos  na  base,  muito  finos  ; 
semente  linear  oblonga,  concava  com  coma  de  cabellos  no 
ápice  (v.  Fig.  2).  Floresce  em  o  abril  e  maio.  A  casca,  que  é 
amarga,  foi  usada  por  G.  d'Orta  do  seguinte  modo :  "fazemos 
das  cortezas  desta  raiz  um  pó,  e  tomamos  deste  pó  quanto 
cabe  em  uma  caçola  de  alambique  ;  e  amassamol-a  muito  bem 
com  leite  azedo  ;  e  tomamos  ameos,  semente  de  aipo  e  coentro 
seco,  e  cominhos  pizados  pretos,  dos  que  vem  d'Ormuz  :  tudo 
isto  pizado,  misturam  em  uma  onça  de  manteiga  crua  ;  e  assi 
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o  pomos  a  estillar,  e  desta  agua  estillada  damos  ao  enfermo 
quatro  onças,  misturada  com  duas  onças  de  agoa  rozada,  ou 
de  pés  de  rozas,  ou  de  chantagem."  Ao  presente  a  preparação 
mais  usada  é  o  decocto  feito  de  2  onças  da  casca  cm  40  da 
agua,  reduzidas  pela  cocção  a  20 ;  a  sua  dose  é  onças, 
duas  ou  tres  vezes  por  dia.  Sendo  necessário,  pode-se-lhe  ajun- 
tar um  pouco  de  opio. 

A  segunda  planta  recommendada  nas  camarás  é  o  avacari, 
que  ao  presente  é  conhecido  como  a  ipecacuanha  de  Goa  ou 
trifolio,  e  em  konkani  como  pitmârl  ou  Únpâríi — Narega- 
mia  alata,  W.  &  A.,  (v.  Fig.  3),  Meliacea  subarbustiva,  muito 
commumem  Gôa  e  no  Malabar,  As  raízes  desta  planta  têem 
sido  ultimamente  muito  exportadas  de  Savántvádi  para  a  Al- 
lemanha,  onde  são  usadas  com  proveito  nas  bronchites  e  dy- 
senterias.  A  dose  da  raiz  é  10-15  grãos  como  emético,  e  2-5 
como  expectorante  e  antidysenterico.  G.  d' Orta  não  viu  esta 
planta  em  Gôa. 

A  herva  que  não  se  deixa  tocar  sem  se  fazer  murcha  e  "é 
tão  limpa,  e  tão  ciosa,  que  não  consente  tocar-se  ;  vós  especulae 
essa  philosophia  ;  porque  se  parece  ás  folhas  que  deita  o  poli- 
pódio ;  tem  flores  amarellas."  E'  provavelmente  a  Mimosa 
pudica,  Linn.,  Leguminosa  subarbustiva,  indigena  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brazil  e  cultivada  nos  jardins  da  índia.  Não 
se  sabe  ao  certo  quando  esta  planta  foi  introduzida  na  índia  ; 
o  seu  nome  em  konkani  é  lajjri  ou  lajjechem  jhãd.  As  suas 
flores  porém  não  são  amarellas,  e  é  possivel  que  a  descripção 
de  G.  d'Orta  se  refira  a  Ccesalpinia  mimosoidés,  Lamk.,  Legu- 
minosa subarbustiva,  muito  commum  em  Gôa.  As  suas  folhas 
são  sensitivas  e  as  flores  são  amarellas.  Ha  algumas  outras 
plantas  cujas  folhas  são  mais  ou  menos  sensitivas. 

Col.  XXVIII.  Da  jaca,  e  dos  jambolões,  e  dos  jambos 

e  das  jamgomas.  A  jaqueira,  ou  panas  em  konkani,  é  o 
Artocarfus  integrifolia,  Linn.,  f.,  Urticacea  arbórea,  indige- 
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na,  confomre  Beddome  e  Wight,  dos  Gattes  e  muito  cultivada 
por  toda  a  índia.  A  nossa  experiência  para  fazer  enxertos 
destas  arvores  com  o  fim  de  melhorar  as  suas  fructas  não 
tem  dado  resultado  favorável. 

O  jambuleiro,  ou  jâinbúl  em  konkani,  é  a  Eugenia  jambo- 
lana,  Lamk.,  Myrtacea  arbórea,  indígena  de  Gôa  c  do  varias 
outras  partes.  O  caroço  dos  jambolões  tem  bom  preço  no 
mercado,  c  é  usado  na  diabetes.  A  casca  da  arvore  também  é 
util  na  mesma  doença. 

Os  jambos,  oi\  jâmb  em  konkani,  são  os  fructos  da  Eugenia 
Malaccensis,  Linn.,  Myrtacea  arbórea,  indigena  de  Malacca  e 
cultivada  na  índia.  Os  fructos  são  conhecidos  ao  presente  como 
jambos  de  Malacca  ou  MâlâMche  jãmb.  G.  d'Orta  faz  menção  só 
destes  jambos  e  diz  :  "E  certo  que  é  esta  fructa  pera  comer 
um  principe  na  nossa  Hespanha."  !  Os  jambos  ordinários  sâo 
os  fructos  da  E.  jambos,  Linn.,  arvore  commum  em  Gôa.  Os 
seus  fructos  são  melhores  para  ver  do  que  comer. 

As  jamgomas,  onjagâm  oujamgâm  em  konkani,  são  fru- 
ctos da  Flacourtia  cataphracta,  Roxb.,  Bixinea  arbórea,  indi- 
gena e  cultivada. 

Col.  XXIX.  Do  lacre.  O  lacre  é  a  incrustação  resinosa 
formada  na  casca  dos  raminhos  de  certas  arvores  pela  acção 
do  insecto  chamado  lacca— Coccus  lacca.  G.  d'Orta  diz  que 
o  lacre  é  formado  em  Bengala  em  4t  uma  arvore  grande  em 
quantidade,  com  folhas,  que  pareciam  de  ameixeira."  Com 
esta  descripção  não  é  possivel  definir  a  arvore  a  que  elle  se  re- 
fere. Elie  viu  lacre,  em  Gôa  tirado  do  ber,  (v.  Col.  X)  ou  ma- 
ceira  da  índia.  Ao  presente  o  lacre  é  obtido  principalmente 
das  seguintes  arvores : — 

1)  Schleichera  Trijuga,  Willd.,  Sapindacea  arbórea,  in- 
digena dc  Gôa,  e  muito  commum  nas  Novas  Conquistas.  O 
seu  nome  em  konkani  é  kasim  ou  Jcusim. 
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2)  Butea  frondosa,  Roxb.,  Leguminosa  arbórea,  muito 
rara  cm  Gôa.  O  seu  nome  vulgar  é  palas.  A  B.superba, 
Roxb.,  palas-vel  cm  konkani,  é  uma  trepadeira  muito  com- 
mum  nas  florestas  das  Novas- Conquistas  e  também  dá  lacre. 

3)  Ficus  religiosa,  Linn.,  Urticacea  arbórea,  muito  com- 
mum  em  Gôa  ;  o  seu  nome  em  konkani  é  pimpai 

O  lacre  fornecido  pelo  Jcasim  é  superior  a  todos  outros. 
Ha  mais  de  vinte  outras  arvores  em  Gôa  em  que  se  encontra 
algumas  vezes  o  lacre.  Para  obter  o  lacre  é  necessário  que 
a  arvore  seja  infestada  da  lacca,  e  o  insecto  gosta  de  certas 
arvores  e  não  das  outras.  O  lacre  obtido  da  maceira  da  índia 
ou  bor  é  de  qualidade  muito  inferior. 

Col.  XXX.  Do  linaloes.  Os  antigos  davam  este  nome 
a  um  páo  que  elles  usavam  como  incenso.  Conforme  G. 
d' Orta,  a  arvore  que  dá  o  linaloes  ou  M  em  maratlia  "é  como 
a  oliveira,  e  ás  vezes  muito  maior  ;  fructo  nem  flor  não  lhe  sei, 
. . . :  assaz  é  que  me  vieram  folhas  c  ramos  trazidos  a  Malaca, 
porque  o  ha  polo  rio  acima ;  e  dizem  que,  quando  se  corta, 
não  cheira."  E'  d'aqui  evidente  que  ellc  se  refere  á  Aquilaria 
Malaccensis,  Lamk.,  Thymelacea  arbórea,  indígena  de  Malac- 
ca.  Esta  arvore  tem  muita  similhança  com  a  A.  agallocha, 
Roxb.,  indígena  dos  Himalayas  e  do  Assam.  O  páo  da  pri- 
meira é  conhecido  ao  presente  como  garu,  c  o  do  segundo  como 
linaloes  ou  aggur.  Provavelmente  o  linaloes  é  o  producto  de 
ambas  as  espécies,  e  o  garu  e  aggur  são  meramente  corru- 
pções da  palavra  agar  em  hindi.  Na  Europa  o  linaloes  foi 
muito  usado  antigamente  no  tratamento  da  gota,  do  rheuma- 
tismo,  da  cliarrhea  &c. 

Col.  XXXI.  Do  pao  chamado  "cate"  do  vulgo;  e 

diz-Se  nelle  COUZas  proveitosas.   "A  arvore  elonde  se  faz 

este  cate  é  tão  grande  como  um  freixo,  e  a  folha  ó  miúda  como 

a  das  urzes."  Esta  arvore  é  a  Acácia  suma,  Kurz.,  Leguminosa 

arbórea,  indigena  de  Gôa  e  de  outras  partes  da  índia.  A  casca 
3 
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desta  arvore  é  branca,  em  quanto  a  da  A.  catechu,  Wilkl, 
indígena  dos  Himalayas  e,  conforme  alguns,  do  norte  do  Kon- 
kão,  é  parda.  Ma  mais  uma  arvore  que  é  muito  commum  nas 
Novas-Conquistas,  a  A.  sundra,  D.  C,  que  também  dá  cato 
(terra  japonica).  Os  nomes  apropriados  cm  konkani  das  tres 
espécies  seriam  respectivamente  o  dhavl  hhcàr,  fthai/r  c  tâmbdfc 
khair.  Extrahe-se  em  Goa  uma  espécie  do  cato  da  areca.  O 
cato  é  adstringente. 

O  nachani,  ou  nâchm  em  konkani,  é  a  Eleusine  corocaxa, 
Gaertn.,  Gramínea  annual,  muito  cultivada  nos  oiteiros  cie  Goa. 

Col.  XXXII.  Da  maca  e  noz,  A  noz  ou  noz  moscada 
é  a  amêndoa  do  caroço  da  moscadeira — Myristica  fragraxs, 
Houtt.,  Myristicacea  arbórea,  indígena  das  ilhas  Moluccas 
O  seu  nome  em  konkani  é  jâyphal.  A  maça  ou  maciro,  jâypatri 
em  konkani,  é  o  arilho  ou  substancia  membranosa  que  cobre  a 
noz.  Ha  duas  arvores  pertencentes  ao  mesmo  género  nos 
Gattes  :  a  M.  malabarica,  Lamk.,  e  a  M.  attenuata,  Wall., 
que  são  conhecidas  como  rãn  jâyphall.  A  primeira  destas 
é  descripta  no  "Hortus  Indicus  Malabaricus"  debaixo  do  nome 
Panem-palka,  ou  "noz  de  Moluca  falso"  em  portuguez.  A 
noz  é  um  poderoso  estimulante. 

Col.  XXXIII.  Da  manná  purgativa,.- •  O  manná,  má- 

un  em  konkani,  é  o  sueco  concreto  obtido  de  algumas  arvores. 
G.  d'Orta  descreve  tres  (4  ?)  espécies  do  manná  : — 

1)  "A  maior  e  a  primeira,  que  é  esta  que  aqui  vedes  nas 
boticas  em  frascos,  semelhante  a  confeitos,  e  no  sabor  a  favos 
de  mel,  chama-se  xirquest  ou  xircast."  O  nome  élrJcheêf  é 
dado  ao  presente  a  varias  espécies  do  manná,  mas  o  ver- 
dadeiro sirhheét  c  a  exudação  do  Cotoneaster  numiMUlaria, 
Fisch,  et  Mey.,  Rosácea  arbustiva,  indígena  do  Turquestan  e 
Afghanistan. 

2)  "A  outra  dita  tiriamjctbim  ou  trumgibim,  como  diz  o 
Belunense,  dizem  que  nasce  sobre  os  cardos,  e  vem  em  peda- 
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cínhos,  algum  tanto  de  cor  roxa  ao  parecer."  Este  manná  ê  o 
proclucto  do  Alhagi  camelorum,  Fisch.,  Leguminosa  subar- 
bustiva,  indígena  do  Khorasan.  O  A.  maurorum,  Desv.,  é 
indígena  do  Gujerate  e  do  Dckkuo.  Um  extracto  desta  planta 
tem,  conforme  Dymock,  um  gosto  agridoce,  e  é  usado  nas  tosses 
como  demulcente. 

3)  "Vem  outra  em  pedaços  grandes,  e  vem  com  folhas 
misturadas ;  esta  parece  como  a  de  Calábria,  e  vale  mais 
dinheiro,  e  vem  pola  via  de  Bácora,  cidade  muito  nomeada  na 
Pérsia."  Este  é  provavelmente  o  manná  usado  nas  boticas,  e 
é  obtido  da  casca  do  Fraxinus  ornus,  Linn.,  Oleacea  arbó- 
rea, indígena  da  Asia  Menor  e  da  Europa  meridional,  e  cul- 
tivada na  Sicilia  e  na  Calábria. 

4)  "E  vem  ás  vezes  outra  aqui  a  Goa,  derretida  em 
odres,  que  parece  mel  alvo  coalhado."  Este  parece  ser  o  pro- 
ducto  do  Tamarix  gallica,  Linn.,  Tamariscinea  arbustiva, 
indígena  da  Pérsia,  Sind,  Cutch  e  varias  outras  partes  da 
índia.  O  seu  manná  é  conhecido  como  gajan-gábin.  Todos 
os  mannás  são  mais  ou  menos  laxativos. 

Col.  XXXIV.  Das  mangas.  A  mangueira,  ou  áihbo  em 
konkani,  é  a  Mangifera  Indica,  Linn.,  Anacardiacea  arbórea, 
indígena  de  quasi  toda  a  índia  e  muito  cultivada.  Devido  ao 
desleixo  na  sua  cultura,  as  mangas  de  Goa  vão  gradualmente 
perdendo  o  seu  apreço  no  mercado  de  Bombaim. 

Col.  XXXV.  Da  margarita  ou  aljôfar,  e  do  chanco ; 
donde  se  faz  o  que  chamamos  madrepérola.  Os  curan- 
deiros hindús  dão  o  pó  dos  aljofres  como  tónico.  Provavel- 
mente os  aljofres  vão  para  a  algibeira  dos  curandeiros,  em 
quanto  o  pó  do  quartzo  vai  ao  estômago  do  paciente. 

O  chanco,  éamkJia  em  sanskrito  e  Jcomgo  em  konkani,  é  o 
búzio. 


Col.  XXXVI.  Do  mungo,  melão  da  índia,  a  que  cá 
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chamamos  pateca.  "O  mmgo  é  uma  semente  verde  ;  e 
quando  6  muito  madura  e  preta,  do  tamanho  de  coentro  seco  ; 
comem  delia  os  cavallos,  e  a  gente  ás  vezes  ;  c  os  Guzeratcs  e 
Decanis  uzam  delia  em  febres,  e  todo  o  homem  que  tem  febres 
não  come  dez  dias  e  ás  vezes  quinze,  e  ao  cabo  deites  lhe  dão 
a  beber  agua  do  cozimento  de  mungo,  onde  vai  alguma  sub- 
stancia delle."  G.  d'Orta  refere-sc  ás  sementes  verde  e  preta, 
que  ao  presente  são  conhecidas  como  ttdtd.  A  verde  é  peque- 
na, e  a  preta  é  grande  ;  ambas  são  as  formas  cultivadas  do 
Phaseolus  mungo,  Linn.,evar.  P.  radiatus,  Lina.,  Leguminosa 
annual,  indígena  c  cultivada  em  Goa  e  outras  partes  da  índia. 
O  mungo  ou  mâg  é  a  semente  amarella  d'uma  forma  da 
mesma  espécie.  Esta  semente  é  considerada  muito  sadia. 

O  melão  da  índia  ou  pateca,  hâlfohg  em  konkani,  é  o  fru- 
cto  do  Citrullus  vulgaris,  Schrad,  Cucurbitacea  annual, 
muito  cultivada  por  toda  a  índia. 

Col.  XXXVII.  Dos  mirabolanos.  G.  d'Orta  descre- 
ve cinco  espécies  de  myrobolanos  : — 

1)  "O  arare,  a  que  chamamos  citrino,  é  redondo,  e  tem 
a  folha  como  de  sorveira."  Estes  são  os  fructos  da  Terminalia 
citrina,  Roxb.,  Combretacea  arbórea,  indígena  de  Bengala. 
Esta  arvore  tem  muita  similhança  com  o  nosso  hardl,  e  o  seu 
fructo  é  conhecido  ao  presente  em  Bengala  como  hantaM. 

2)  "O  anvede,  que  são  os  emblicos,  tem  a  folha  como  feto," 
e  são  os  fruefcos  do  Phyllanthus  emblica,  Linn.,  Euphorbiacea 
arbórea,  indígena  do  Konkão.  O  seu  nome  em  konkani  6 
âmvâtt. 

3)  "O  rczanvale,  que  são  os  indios,  tem  oito  quinas,  c  a 
folha  é  como  de  salgueiro."  Estes  são  os  fructos  do  Phyll.vx- 
thus  distichus,  Muell.,  Euphorbiacea  arbórea,  cultivada  nas 
hortas.  O  seu  nome  vulgar  é  rojãmvâU. 

4)  "Os  bele ricos,  a  que  chamam  guti,  tem  a  folha  como 
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de  louro,  senão  que  é  mais  pardaça."  Estes  são  os  fructos  da 
Terminalia  bblerioa,  Roxb.,  Conibretacea  arbórea,  muito 
commum  em  Gôa  e  outras  partes  da  Lídia.  O  seu  nome  em 
konkani  é  gafwig. 

5)  "Os  quebulos,  a  que  èlíes  chamam  aretca,  são  grandes 
e  redondos,  e  quando  são  maduros,  alguma  couza  mais  compri- 
dos, e  tem  quinas,  e  a  folha  da  arvore  é  como  de  pecegueiro.' 
Estes  são  os  harde,  fructos  da  Terminalia  chebula,  Retz., 
Combretacea  arbórea,  indígena  do  Konkão  e  d'outras  partes 
da  índia.  Estes  myrobolanos  teem  bom  preço  no  mercado  e 
são  muito  exportados  para  a  Europa.  A  T.  Catappa,  Linn., 
conhecida  como  amendoeira  de  Bcno-ala,  é  algumas  vezes 
cultivada  em  Gôa.  Vê-se  duas  arvores  destas  defrente  dos 
quartéis  de  Mapuçcá.  A  T.  arjuna,  Bedd.,  (nadt-ayn),  a 
T.  tomentosa,  Bedd.,  (mdrt),  e  a  T.  paniculata,  Roth.,  (himdal) 
9  são  arvores  de  madeira  muito  communs  em  Gôa. 

Col.  XXXVÍII.  Das  mangOStães.  O  mangostão  "é  uma 
das  saborosas  fructas  que  ha  nestas  terras;  6  um  pomo  tamanho 
como  uma  laranja  pequena,  a  casca  é  separada  do  âmago  ;  a 
cor  da  casca  é  leonada,  e  clara,  tirando-lhe  a  casca  fora  ;  e  o 
de  dentro  são  âmagos,  assi  como  de  laranjas  pequenas  ;  a 
arvore  é  tamanha  como  uma  maceira,  e  não  é  muito  grande  : 
a  folha,  6  como  de  louro  ;  dá  flores  amarellas  ;  dizem  que  o 
sabor  desta  fructa  não  é  tão  doce  que  faça  fastio."  Os  mangos- 
tães  são  as  fructas  da  Garcinia  mangostana,  Linn.,  Guttifera 
arbórea,  indígena  da  Península  Malaya,  e  cultivada  alli  e  em 
Ceylão  ;  tem  sido  introduzida  em  Gôa. 

Col.  XXXIX.  Do  negundo  ou  sambali.  O  negundo,  ou 

Umg-LÍcl  ou  nirhr/iíd  em  konkani,  é  o  Vitex  negundo,  Linn., 
Verbenacea  arbustiva,  indígena  de  Gôa  e  de  varias  outras 
partes.  "E'  mezinha  muito  resolutiva,  e  mitiga  a  dor  em 
grande  maneira,  quando  não  ha  chaga."  E'  usado  em  fomenta- 
cões  no  rheumatismo. 
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Col.  XL.  Do  nimbo.  O  nimbo  ou  nimb  ê  a  Melia  Aza- 

dirachta,  Linn.,  Meliacea  arbórea,  indígena  doutras  partes 
da  índia,  cultivada  alguma  vezes  cm  Goa,  mas  não  medra 
bem.  G.  d'Orta  louva  do  seguinte  modo  as  suas  propriedades  : 
"Vim  a  conhecer  sua  bondade  no  Balaugate,  porque  vi  curar 
com  elle  chagas  de  cavallos  muito  difficultosas  de  modificar  e 
alimpar,  c  alimpar-se  muito  asinha  as  chagas,  e  o  cavallo  foi 
muito  asinha  são  ;  e  não  foi  com  mais  que  com  por-lhe  as 
folhas  desta  arvoro,  pisadas,  e  postas  em  cima  das  chagas, 
misturadas  com  sumo  de  limão  :  c  assi  o  fazem  nas  chao-as  dos 
homens ;  e  dizem  que  milagrosamente  saram  com  o  sumo 
deste  herva."  Além  deste  uso,  a  casca  e  as  folhas  são  usadas 
nas  febres  intermittentes.  Esta  arvore  é  representada  no 
Konkão  por  M.  dúbia,  Cav.,  cujos  fructos,  conhecidos  como 
faiclâ-kkâjúr,  são  muito  usados  nas  cólicas. 

Col.  XLI.  Do  amfião,  dito  assim  corrompidamente, 
porque  o  seu  nome  é  "opio."  O  opio  é  o  sueco  concreto 

obtido  por  incisões  das  capsulas  quasi  maduras  do  Pavaper 
somniferum,  Linn.,  Papaveracea  annual,  muito  cultivada  na 
índia.  O  opio  tem  variados  usos  na  medicina.  Em  quanto 
ao  habito  de  comer  o  opio,  G.  d'Orta  dá  o  seguinte  caso : 
"Eu  conheci  um  secretario  do  Nizamoxa,  Coraçone  de  nação, 
que  comia  cada  dia  tres  tóllas,  que  é  peso  de  dez  cruzados  e 
meio  ;  mas  este  Coraçone,  posto  que  era  bom  lettrado  e  grande 
escrivão  e  notador,  sempre  tosconeiava  ou  dormitava  ;  e  porém 
mettendo-o  em  pratica  fallava  como  homem  lettrado  e  discreto; 
e  por  aqui  podeis  ver  quanto  faz  o  costume." 

Col.  XLII.  Do  pao  da  cobra,  e  é  de  tres  maneiras. 

1)  "O  rannetul  de  Ceylão  é  um  arbusto,  e  cresce  até 
dois  palmos,  ou  tres,  deita  poucas  hasteas,  s.  até  quatro  ou 
cinco,  c  são  muito  delgadas  ;  e  a  raiz  é  a  de  que  se  aproveita,  e 
é  delgada  como  a  mais  delgada  vide  nossa,  e  tem  nós  ou  cabe- 
ças ;  e  sempre  alguma  raiz  deste  pao  está  de  fora  da  terra  ;  e 
se  a  mordem  ou  arrincam  por  alguma  parte,  lança  logo  outras 


raízes,  donde  lhe  tiraram  a  outra  :  a  fructa  que  clá  este  pao  é 
como  a  do  sabugo,  tirando  que  esta  6  vermelha,  o  mais  dura  ; 
nasce  em  cachos  redondos,  feitos  como  madresilva,  e  são  mais 
pequenos  os  grãos  vermelhos,  e  mais  apertados,  como  dicc  ;  c 
a  flor  que  deita  é  muito  vermelha,  c  eleita  um  cacho  Credondo, 
e  apartado  da  folha,  que  c  como  de  pecegueiro,  e  o  verde 
d'elÍa  é  mais  escuro  ;  e  a  eôr  da  raiz  é  entre  branco  c  pardo,  c 
é  muito  macia  ao  tocar,  por  não  ser  molle,  e  amarga  muito. 
Ha  este  pao  em  muitas  partes,  assi  como  em  Goa,  nas  terras 
firmes  :  esta  raiz  se  dá  bebida  em  agua,  e  moida  primeiro  ;  c 
nós  a  damos  em  vinho  ou  em  alguma  agua  cordeal,  e  faz 
muito  prestes  sua  operação  :  e  também  se  moe,  como  sândalo, 
e  se  põe  no  logar  mordido  ;  este  chamam  baqueti  avale  em 
Chingala,  e  assi  m'o  dice  o  embaixador."    Esta  descripção 
pode  ser  mais  ou  menos  applicada  a  duas  plantas  :  á  Rauwolfia 
serpentina,  Benth.,  (v.  Fig.  4)  Apocynacea  subarbustiva, 
indígena  de  Goa,  Ceylão  e  varias  outras  partes  da  índia  ;  e  á 
Ophiofjihiza  mungos,  Linn.,  Rubiacea  subarbustiva,  indígena 
de  Ceylão  e  d'outras  partes  da  índia,  mas  não  de  Goa  ou  do 
Konkão.   A  descripção  do  modo  como  está  feita  não  é  exacta- 
mente applicavel  nem  a  uma  nem  a  outra,  pois  os  fructos  [da 
Rauivolfia  não  são  vermelhos,  e  a  flor  de  Ophiorrhim  não  é 
muito  vermelha.  Inclino-me,  não  obstante  estas  discrepân- 
cias, a  julgar  que  a  descripção  é  adaptada  á  Rauivolfia,  que 
além  de  ser  indígena  de  Goa,  tem  os  pezinhos  das  flores  muito 
vermelhos,  especialmente  depois  de  as  flores  se  murcharem,  c 
a  casca  da  raiz  é  muito  amarga.  Rheede  no  seu  "Hortus 
Indicus  Malabaricus"  descreve  esta  planta  debaixo  do  nome 
Sjouganna-amelpodi  em  lingua  malabar,  talona  em  portuguez 
e  matvUdus  em  konkani;  e  fallando  dos  seus  usos  diz:  "Hujus 
raclix  solummodo  acl  serpentium  scorpiorumqUe  morsus  valet." 
O  presente  nome  desta  planta  em  konkani  é  ãtiUt  Descrevendo 
as  propriedades  do  rannetul  de  Ceylão  G.  d'Òrta  cliz  :  "Não  é 
senão  mezinha  muito  apropriada  á  peçonha  das  serpentes  ou 
cobras  ;  e  disto  ser  experimentado  pera  as  lombrigas,  e  pera 
as  bexigas  e  saranipão,    e  colericapassio  (chamada  nestas 
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partes  morelexi)  é  fama  commum  da  gente  da  terra,  onde  ha 
este  pao  :  também  dizem  aproveitar  pera  as  febres  de  difficil 
erradicação,  segundo  me  dicc  um  frade  de  S.  Francisco,  digno 
de  fé,  que  a  dera  a  um  homem  que  padecia  febres  antigas  ;  e 
que  lh'a  dera  duas  vezes  moida,  e  deitada  em  agua  em  quanti- 
dade d'uma  onça,  e  que  ficou  são,  arrevesando  muita  cólera." 
Tudo  isto  corresponde  exactamente  com  as  propriedades 
que  o  povo  ao  presente  attribue  a  Rauwolfia.  Os  auctores 
da  "Pharmacographia  Indica"  tratando  dos  usos  dizem : 
In  the  Concan  the  root  with  Aristolocliia  indica  (sâpús) 
is  given  in  cholera  ;  in  colic  1  part  of  the  root  with  2  parts 
of  TloUarrhena  (dhavo  kudo,  kudo)  root  and  3  parts  of  Jatro- 
pha  curcas  (jempâl)  root  is  given  in  milk  ;  in  fever  the  root 
with  Andrographis  paniculata  (kirâytem),  ginger  and  black 
salt  is  used.  The  dose  of  the  combined  drugs  in  each  case  is 
from  3  to  4  tolas."  E  Dujardin-Beaumetze  e  E.  Egasse,  em  . 
referencia  ao  seu  uso  nas  lombrigas,  dizem  :  "Quelques  expé- 
riences  faites  par  Bentick  le  porte  à  admettre  que  une  solu- 
tion  aqueuse  diluée  &  ophyoxoline  (1  pour  3.280  d'eau)  peut 
tuer  les  vermes  ronds."  Be  tudo  isto  se  vê  que  merecem  ser 
estudadas  as  propriedades  da  Rauwolfia,  cujo  nome  em  portu- 
guez  deve  ser  fixado  em  talona,  e  em  konkani,  âtilcL 

2)  "Ha  em  Ceilão  outro  pao  ou  raiz  contra  a  peçonha 
uzado,  como  esfoutro,  e  é  uma  arvore  como  romeira,  c  não 
maior,  e  as  folhas  são  amarellas  muito  formosas,  tem  todo  o 
pao  espinhos,  e  os  espinhos  são  rombos,  e  a  casca  é  branca  e 
grossa,  e  gretada  e  muito  macissa  e  amarga,  mas  não  tanto, 
como  a  do  primeiro  pao.  O  pao  e  a  raiz  e  a  casca  é  o  que  se 
dá  tudo  misturado,  mas  a  raiz  dizem  ser  a  melhor ;  e  esta 
arvore,  quando  está  só,  cresce  tanto  quanto  uma  romeira,  e  se 
está  com  outras  arvores  ou  matto,  a  que  se  arrime,  lia-o  todo 
a  modo  de  abobreira  ;  e  assi  os  ramos  mais  altos  da  arvore  os 
cinge  todos  :  desta  arvore  mandei  ja  a  enfermos,  que  fizessem 
copos,  e  estes  enfermos  haviam  sido  tocados  de  peçonha,  que 
lhe  foi  dada  ;  e  creio  que  lhes  aproveitara,  porque  as  cousas 
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continuadas  aproveitam....  Este  pao  também  dizem  alguns 
que  ha  na  ilha  de  Goa,  mas  eu  ainda  o  não  tenho  experimen- 
tado." Esta  descripção  refere-se,  sem  duvida,  ao  Strychnos 
colubrina,  Linn.,  (v.  Fig.  5)  Loganiacea  arbustiva,  indigena 
de  Ceylão,  Cochim  e  dos  Gattes  de  Chorlá  ao  oriente  de  Gôa. 
O  seu  nome  em  konkani  é  pâmdhrL  O  fructo  desta  arvore  é 
do  tamanho  d'um  jambolão.  Rheede  dá  o  seu  nome  em  kon- 
kani como  davo  haro  (dhavo  Mjró),  e  debaixo  do  nome  de 
"Pao  de  cobra"  ou  "Pao  de  solor"  descreve  outra  espécie,  o 
Strychnos  Rheedii  de  Clarke,  que  é  limitada,  pelo  que  se 
sabe,  só  ao  Malabar,  e  cujos  fructos  são  do  tamanho  d'uma 
laranja.  As  propriedades  alexipharmacas  attribuidas  a  estas 
plantas  são  devidas  a  strychnina  que  ellas  contêem. 

3)  "Quando  o  vice-rei  D.  Constantino  foi  a  Jafanapatão, 
♦  que  é  uma  ilha,  que  parte  com  Ceilão,  trouceram-lhe  de  pre- 
sente uns  feixes  dum  pao  com  suas  raizes,  por  ser  couza 
muito  estimada  contra  a  peçonha  ;  e  cheira  esta  raiz  bem,  e  é* 
delgada  e  dura  e  preta  ;  e  destas  raizes  e  pao  dizem  que  ha 
muita  nestas  terras  firmes  de  Goa."  Não  soíFre  duvida  que 
os  feixes  do  páo  oíferecidos  a  D.  Constantino  eram  os  da 
Aristolochia  Indica,  Linn.,  Aristolochiacea  arbustiva,  indi- 
gena de  Gôa  e  d'outras  partes  da  índia.  Rheede,  que  foi  o 
primeiro  europeu  que  deu,  no  seu  "Hortus  Indicus  Malaba- 
ricus,"  uma  estampa  desta  planta,  diz :  "Decoctum  hujus 
plantae  cum  oleo  pro  linimento  adhibitus  venenatum  serpentum 
sanat  morsum."  O  nome  da  planta  em  konkani  é  sâpits. 

Col.  XLIII.  Da  pedra  diamão,  da  pedra  Armênia  e 

da  pedra  de  cevar.  Nenhuma  destas  pedras  é  ao  presente 
usada  na  medicina  europea. 

Col.  XLIV.  Das  pedras  preciosas,  que  são,  s.  safira, 
jacintho,  granada,  rubi,  medicinaes.  Estas  pedras  tam- 
bém não  são  usadas  na  medicina  europea. 
4 
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Col.  XLV.  Da  pedra  bazar.  N6  Col.  xvn  é  recom 

mendada  esta  pedra  no  cholera,  e  por  isso  torna-se  necessari 
dizer  umas  poucas  palavras  acerca  delia.  A  bazar  o 
bezoar  6  na  língua  persa  pa-liazar ',  que  significa  contra 
veneno.  Ha  bezoares  de  varias  espécies,  mas  aquella  á  qu 
G.  d'0rta  se  refere  é  a  da  Pérsia,  conhecida  presentement 
como  bezoar  oriental.  Como  G.  d'Orta  diz,  esta  pedra  "se  cri 
nos  buchos  dos  bodes,"  que  são  scientificamente  conhecidc 
como  Capra  cegagrus.  A.  bezoar  já  não  é  usada  na  medicin 
moderna,  mas  é  possivel  que  venha  a  sua  vez  depois  d'um  o 
dois  séculos  mais.  A  pedra  bezoar,  obtida  do  abomaso  o  d 
vesicula  biliar  dos  bois-bezoar  bovinum,  govardhan  em  konkan 
é  muito  usada  actualmente  pelos  curandeiros  no  tratament 
de  variola,  febres,  sarampos,  &. 

Col.  XLVI.  Da  pimenta  preta,  branca  e  longa, 

Canarim,  e  dos  pecegOS.  A  pimenta  preta  ou  negrí 
mirim  ou  kâlem-mirim,  é  a  baga  ou  drupa  secca,  colhic 
antes  da  maturação  do  Piper  nigrum,  Linn.,  Piperacea  arb< 
rea,  indigena  do  Malabar  e  de  Travancore,  e  cultivada  ei 
Goa  e  varias  outras  partes  da  índia. 

A  pimenta  branca  é  a  baga  da  espécie  precedente  priv, 
da  do  pericarpo,  por  maceração  das  bagas  maduras  na  agua. 

A  pimenta  longa,  ou  pirh/pli  em  konkani,  é  a  sorose  sece 
colhida  antes  da  maturação  do  Piper  longum,  Linn.,  Piper; 
cea  arbórea,  indigena  de  Bengala,  Travancore  e  Ceylã< 
Esta  planta  não  é  cultivada  no  Konkão.  O  capsico  ou  piniei 
tão,  fructo  do  Capsicum  annuum,  Linn.,  Solanacea,  e  mirsâê 
em  konkani,  é  vulgarmente  conhecido  como  pimenta  long 

em  Goa, 

A  pimenta  canarim,  pokhlem-mirím  em  konkani,  é 
baga  da  variedade  sylvestre  do  Piper  nigrum,  conhccic 
algumas  vezes  como  P.  trioicum,  Roxb.   Esta  pimenta 
oca  ou  vãa.  Conforme  G.  d'Orta  ella  serve   "para  desfre 
mar,  e  pera  os  dentes,  quando  doem;  é  muito  boa  mezinha, 
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assi  a  dão  aos  que  tem  mordeod." 

Os  pecegos  são  as  fructas  da  Prunus  pérsica,  Benth.  <fe 
Hook.,  Rosácea  arbórea,  cultivada  em  Belgão  e  em  algumas 
outras  partes  da  índia.  Foi  introduzida  na  índia  muito  antes 
da  vinda  dos  portuguezes. 

Col.  XLVII.  Da  raiz  da  China.  A  raiz  ou  pao  da 

China  são  as  tuberas  formadas  nas  raizes  fibrosas  do  Smilax 
China,  Linn.,  Liliacea  arbustiva,  indígena  da  China.  Estas 
rhizomas  são  ofíicinaes  na  Pharmacopêa  portugueza  sob  o 
nome  S quina.  A  droga,  conhecida  em  maratha  como  chopchini, 
foi  primeiro  introduzida  em  Goa  em  1535,  e  os  portuguezes  a 
levaram  para  a  Europa,  onde  ganhou  uma  grande  reputação 
nos  fins  do  século  XVI.  Attribue-se-lhe  efíeitos  sudoríficos  e 
clepurantes,  eguaes  aos  da  salsaparrilha. 

O  guaiacão  ou  guaiaco  é  o  lenho  do  Guaiacum  officinale, 
Linn.,  Zygophyllea  arbórea  da  Jamaica.  E'  empregado  no 
tratamento  do  syphilis  e  do  rheumatismo. 

Col.  XLVIII.  Do  ruibarbo.  O  ruibarbo  ou  rhuibarbo 

é  a  raiz  do  Rheum  officinale,  Baillon,  e  do  R.  palmatum,  Linn., 
Polygonaceas  arbustivas  da  China  e  do  Thibet.  E'  muito 
usado  na  medicina  como  laxativo  ou  purgativo.  O  seu  nome 
em  konkani  é  rubârb. 

Col.  XLIX.  De  tres  maneiras  de  sândalo.  O  sânda- 
lo vermelho  ou  rubro,  ralct-chamdan  em  konkani,  é  o  páo  do 
Pterocarpus  santalinus,  Linn.  f,  Leguminosa  arbórea,  indí- 
gena do  sul  da  índia,  •  especialmente  de  Cuddapah  e  do  dis- 
tricto  de  Karnul.  E'  deste  páo  que  são  feitas  as  pequenas 
estatuas  chamadas  ratan-bâhulyo,  que  são  tanto  usadas  pelos 
curandeiros. 

O  sândalo  branco  é  o  alburno,  e  o  vermelho  ê  o  cerne  do 
Santalum  álbum,  Linn.,  Santalacea  arbórea,  indígena  do  Sou- 
thern Mahrata  Country  e  de  Mysore,  e  cultivada  algumas 
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vezes  no  Konkão.  O  seu  nome  em  konkani  è  chamdan.  Dis- 
tilla-se  um  oleo  do  sândalo  vermelho. 

Col.  L.  Do  spiquenardo  ou  espiquenardo.  O  espi- 

quenardo,  conhecido  como  jatmâmsi  em  maratha,  é  a  raiz  do 
Nardostachys  Jatamansi,  D.  C,  Valerianea  vivaz  dos  Hima- 
layas  desde  Kumaon  até  o  Sikkim.  G.  d'Orta  descreve-o 
assim  :  "E'  uma  raiz  que  cresce  deitando  uma  haste  curta  sobre 
a  terra,  que  a  maior  parte  pôde  ser  de  tres  palmos,  e  outras 
muito  mais  pequenas,  e  logo  acima  da  raiz  deita  a  espiga,  e 
algumas  espigas  vai  deitanto  pola  haste  em  cima."  Esta  de- 
scripção  corresponde  exactamente  com  a  raiz  do  Nardostachys. 
O  espiquenardo  é  um  dos  antispasmodicos  da  medicina  hindu. 

Col.  LI.  Do  spodio  OU  espodio.  "Não  ha  mais  que  um 
espodio  no  mundo,  ou  pomfolix  ou  tutia"  (v.  Col.  lvi).  O  taba- 
xir, ou  erroneamente  chamado  espodio,  é  o  sacarmambum 
(assucar  do  bambú)  dos  indígenas.  Forma-se  no  interior 
da  Bambusa  arundinacea,  Retz.,  Graminea  arbustiva,  indí- 
gena do  Konkão  e  d'outras  partes  da  índia.  O  seu  nome  em 
konkani  é  mângo  ou  hálak.  Da  analyse  do  tàbaxir  vê-se  que 
elle  se  compõe  principalmente  da  silica.  O  seu  nome  em  mara- 
tha é  vams-lochan.  "A  gente  da  terra,  que  sabe  physica,  gasta 
este  tabaxír  pera  os  esquentamentos  interiores  e  exteriores, 
e  pera  as  febres  coléricas,  e  pera  as  camarás."  No  tempo  de 
G.  d'Orta  vendia-se  o  tabaxir  na  Pérsia  e  na  Arábia  "a  peso 
de  prata."  O  tabaxir  preto  ou  cinzento  não  é  senão  a  cinza 
do  bambú,  ainda  que  G.  d'Orta  o  attribue  "á  muita  humida- 
de que  corre  a  elle." 

Col.  LII.  Do  squinanto  ou  esquinanto,  O  esquinanto 

ou  "herva  de  Mascate"  ou  "o  pasto  de  camellos,"  ê  identifi- 
cado com  o  Andropogon  lanigbr,  Desf.,  Graminea  annual,  do 
norte  da  índia  e  da  Arábia.  Esta  palha  era  conhecida 
entre  os  romanos  como  juncus  ou  Schcenus  odoratus,  e 
era  usada  assim  na  medicina,  como  na  perfumaria.  O  vâlcrúm 
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—A.  murioatus,  Ketz. ;  o  gamjan—A.  citratos,  D.  C. ;  o 
rohisgamt  ou  raseghâms—A.  Scikenanthus,  Linn.,  e  o  A. 
odoratus,  Lisb.,  descripto  primeira  vez  pela  Sra.  D.  J ulia 
Rodrigues  Lisboa,  são  mais  ou  menos  fragrantes  e  têem  vários 
usos  económicos. 

Col.  LIII.  Dos  tamarindos.  O  tamarindeiro  ou  chimch 
em  konkani  é  a  Tamarindus  Indica,  Linn.,  Leguminosa 
arbórea,  indigena  do  Konkão,  do  Malabar  e  de  Ceylão.  "A 
gente  da  terra  toma  purgas  deste  tamarindo  com  azeite  de 
coco,  que  é  o  fruto  da  palmeira,  e  certo  que  é  boa  purga,  e 
sem  moléstia  e  trabalho.  E  assi  os  physicos  Indianos  uzam 
das  folhas pizadas  pera  defensivo  nas  partes  erisepeladas...e 
fazem  deste  tamarindo  uma  muita  graciosa  conserva  com  as- 
sucar,  e  é  feita  delle  fresco  e  sem  sal.  E  póde-me  crer  que  é 
m  um  digestivo  e  purgativo  muito  bom  e  muito  aprazivel  ao 
gosto." 

Col.  LIV.  Do  turbit.  O  turbit  ou  turbith  vegetal  bran- 
co é  a  raiz  da  Ipomoua  turpethum,  Br.,  Convolvulacea  vivaz, 
indigena  de  Guzerate  e,  conforme  Gibson,  do  Konkão.  Não  a 
temos  visto  em  Gôa  ou  em  Savantvadi.  O  seu  nome  em  kon- 
kani é  tiguar  ou  trivrit  e  em  maratha  niéottar  ou  phulkari, 
A  sua  raiz  é  purgativa.  O  turbith  preto  suppõe-se  ser  a  raiz 
de  Lettsomia  atropurpurea,  Clarke,  indigena  de  Nepal  e 
Sikkim  Terai. 

Col.  LV.  Do  thure  (que  é  incenso)  e  da  mirra.  O 

thure  ou  incenso,  dhúmp  em  konkani,  é  a  resina-gomma  do 
tronco  da  Boswellia  Bhau-Dajiana,  e  de  varias  outras  espé- 
cies congéneres,  Burseraceas  arbóreas,  da  Africa  Oriental 
perto  do  cabo  Guardafui,  de  Socotrá  e  da  Arábia.  A  B. 
se rr at a,  Roxb.,  indigena  dos  Himalayas  e  da  índia  Central, 
também  dá  uma  qualidade  de  incenso,  conhecido  no  mercado 
como  guggul. 

A  mirra  é  a  gomma-resina  do  Balsamodendron  Ehren- 
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burgiàna,  Ehrenburg.,  e  de  outras  espécies  congéneres,  Burse- 
raceas  arbóreas,  da  Africa,  Socotrá  e  da  Arábia. 

Col.  LVI.  Da  tutia.  As  cinzas  do  marfim  eram  antiga- 
mente conhecidas  como  tutia  ou  esjoodia,  mas  no  tempo  de 
G.  d' Orta  estes  termos  eram  provavelmente  applicados  a  cala. 
mina  ou  oxydo  de  zinco. 

Col.  LVII.  Da  zedoaria  e  do  zerumbete.  A  zedoaria 
é  a  rhizoma  da  Curcuma  zedoaria,  Rose,  Scitaminea  annual, 
indigena  dos  Himalayas,  e  algumas  vezes  cultivada  em  Goa  e 
varias  outras  partes  da  índia.  O  seu  nome  em  konkani  ó 
ámbe-halad.  Esta  droga  era  muito  apreciada  antigamente 
como  alexipharmaca,  mas  hoje  o  seu  uso  limita-se  em 
Goa  ao  curativo  de  certas  moléstias  do  gado  vaccum  e  da  cria 
gallinacea. 

O  zerumbete  dos  antigos  é  provavelmente  a  rhizoma  do 
Zingiber  zerumbet,  Smith,  Scitaminea  biennal,  de  Goa  (en- 
contra-se  ordinariamente  perto  de  antigos  e  desusados  poços),  e 
de  varias  outras  partes.  G.  d' Orta  dá  o  nome  cachor  em  konkani 
a  esta  planta,  mas  este  nome  é  modernamente  applicado  a 
Curcuma  Neilgherrensis,  Wight.,  indigena  dos  Gattes,  e  uma 
das  fontes  da  araruta  da  índia.  O  nome  rân-âlem  seria  mais 
apropriado  já  que  G.  d'Orta  dá-lhe  o  nome  de  gengivre  do 
matto. 

Col.  LVIII.  Que  trata  de  algumas  couzas  que  vie- 
ram a  noticia  do  autor,  das  mézinhas  ditas  atraz ;  e 
assi  se  acerescentam  algumas  outras  mezinhas  ou 

fructas  ;  &c.  A  classificação  da  maior  parte  das  plantas  men- 
cionadas neste  colloquio  já  está  dada  nos  colloquios  anterio- 
res.   Restam  agora  de  serem  classificadas  as  seguintes  : — 

O  arroz  é  a  semente  da  Oryza  sativa,  Linn.,  Graminèa 
annual,  muito  cultivada  em  Goa.  G.  d'Orta  falia  d'uma  espécie 
de  arroz  que  tem  manteiga  em  si,  mas  diz  que  nunca  a  viu. 
Provavelmente  era  o  arroz  cozinhado  como  khichdu 
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Os  sirifoles  ou  marmelos  de  Bengala  são  as  fructas  do 
JEglu  Marmelos,  Correa,  Auranciacea  arbórea,  indígena  do 
Dekkão  e  cultivada  em  Gôa,  especialmente  perto  dos  pagodes 
dos  hindus.  O  presente  nome  da  fructa  em  portuguez  é  bilva 
e  em  konkani  btl.  A  conserva  deste  fructo  era,  e  ainda  hoje 
é  usada  nas  djrsenterias  chronicas. 

O  ananaz  é  a  fructa  do  Ananás  sativa,  Linn,,  Bromelia- 
cea  vivaz,  indígena  da  America  e  perfeitamente  naturalizada 
no  Konkão. 

"A  pedra  achada  no  fel  do  porco  espino"  é  o  bezoar 
histricis  dos  modernos.  Attribue-se-lhe  propriedades  alexi- 
pharmacas.  G.  d' Orta  diz  :  "Eu  a  dei  a  duas  pessoas,  ás  quaes 
haviam  dado  peçonha  ;  e  estando  muito  mal  delia,  dando-lhe 
agua  desta  pedra  se  acharam  muito  bem." 
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